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DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS POR SEGMENTO 

ECONÔMICO E GEOGRÁFICO

1. INTRODUÇÃO


O crescimento de empresas diversificadas e sua expansão em mercados estrangeiros têm resultado na agregação de informações contábeis que incluem elementos não homogêneos.  Esse problema de agregação tem-se tornado mais sério com o desenvolvimento de grandes grupos econômicos que diversificam suas atividades por meio de reestruturação societária (fusão, incorporação e cisão) de uma ampla variedade de unidades com operações pouco relacionadas.  O público em geral e o investidor, em particular, acabam perdendo a informação a cada combinação, uma vez que as empresas que passavam a divulgar dados separadamente passam agora a divulgá-los de forma consolidada pela controladora dos negócios, no processo de consolidação das demonstrações contábeis.


A divulgação de informações por segmento econômico e por área geográfica é o contraponto às informações consolidadas de um grande grupo econômico, envolvendo a desagregação das demonstrações contábeis consolidadas.  Tal fato pode gerar dúvidas em relação ao processo de consolidação e divulgação de demonstrações contábeis de grandes conglomerados, se analisarmos os diferentes tipos de atividades, de locais com variadas rentabilidades, e com riscos e características de crescimento diferenciados.  Essas informações desagregadas por segmento econômico e por área geográfica asseguram uma análise mais detalhada e segura aos investidores e ao público em geral, no processo de julgamentos e decisões.  A análise por segmento das informações contábeis acumuladas de uma empresa diversificada fornece elementos úteis ao permitir que usuários façam melhor avaliação sobre a atuação passada e as perspectivas futuras dessa empresa.


Os principais objetivos deste trabalho são:

· Evidenciar os principais usuários, os benefícios e as diferenças de divulgação de informações contábeis consolidadas e por segmento econômico e geográfico de uma empresa;

· Analisar e apresentar os problemas, as necessidades e os custos de se divulgar informações contábeis por segmento;  e

· Apresentar comparativos entre empresas multinacionais que divulgam informações por segmento.

2. O INTERESSE PÚBLICO E A DISPONIBILIDADE DA INFORMAÇÃO

Em mundo globalizado passa a ter menos importância, a idéia de economia nacional, assim como idéias de empresas nacionais, capitais nacionais, produtos nacionais e tecnologia nacional.  A globalização dos mercados trouxe a tona a necessidade de harmonização contábil em todo o mundo.  Os investidores costumam ser atraídos  para mercados que eles conhecem e nos quais confiam.  Por essa razão, os países que adotam normas contábeis reconhecidas internacionalmente, e por eles entendidas, terão significativa vantagem sobre os demais.  O fornecimento de informações de acordo com normas de elevada qualidade, transparência e comparabilidade reduz o risco do investimento e o custo do capital.  Se a empresa tiver de preparar suas demonstrações contábeis de acordo com normas de distintos países, para comunicar-se com investidores em vários mercados de capitais em que opera, tal pode causar confusões e redundar em elevados custos.

2.1. O Interesse Público

Os investidores estão exigindo normas contábeis globais e a contabilidade deve fornecê-las o mais rapidamente possível.  Os contadores e outros participantes de mercado de capitais vêem que a globalização de negócios está entre nós e apoiam, cada vez mais, a criação de normas contábeis de uso internacional para produção de informações comparáveis.  A economia global em pleno crescimento e as pressões do mercado estão conduzindo à exigência de um conjunto de normas transparentes e de relatórios contábeis comparáveis para uso em todo o mundo.  Essas pressões do mercado incluem a redução de riscos de investimentos e menores custos de capital como resultado de informações contábeis transparentes e comparáveis, de alta qualidade, de acordo com as normas internacionais.

2.2. A Disponibilidade da Informação

Percebemos que os usuários da informação contábil necessitam:

a) de relatórios departamentais e eles sabem que as informações normais não fornecem dados adequados para previsão de lucros e fluxo de caixa futuros, além de desejarem que essas informações sejam trimestrais;

b) de informações sobre a porção dos lucros da companhia que é estável e fornecem uma base para estimativa de lucros sustentáveis;

c) de informações divulgadas pela companhia, sobre estimativas e previsões utilizadas para determinar ativos e passivos significativos;

d) de transparência, clareza e objetividade das informações divulgadas, com o intuito de melhor entender a relação entre os eventos e atividades da companhia e como esses eventos e atividades são relatados nas demonstrações contábeis.

Para ser útil aos usuários e melhor entendida e interpretada por eles, a informação deve seguir algumas características qualitativas.  Essas características são as seguintes: relevância, compreensibilidade, confiabilidade, objetividade, oportunidade e comparabilidade.


As características qualitativas da informação, às vezes não são observadas em alguns países quando da publicação das estatísticas econômicas de sua situação estrutural, além de ser demorado o tempo de divulgação dessas estatísticas quando os números são desfavoráveis, chegando em muitos casos à falsificação dos dados.  A verdade é que os investidores desses países reclamam da falta de dados e informações necessárias para tomada de decisões de investimentos em empreendimentos multinacionais.


A disponibilidade e a qualidade das informações contábeis de empreendimentos multinacionais variam em países diferentes.  Os  grandes empreendimentos que captam recursos em mercados internacionais possuem um grau mais elevado de evidenciação da informação contábil do que os demais, chegando a trocar os padrões de contabilidade nacionais pelos padrões internacionais, reconhecidos globalmente.  Porém, a maioria dos grandes empreendimentos nas principais economias do mundo (como Japão, Alemanha e França) continuam limitando a revelação da informação contábil, quando esse grau de revelação é comparado com as demonstrações contábeis e as formas de revelação dos grandes empreendimentos norte-americanos, ingleses e holandeses.


A variabilidade da disponibilidade das demonstrações contábeis entre diversos países de acordo com pesquisa realizada por Choi, Frost e Meek resultou na seguinte tabela:

Tabela 1.  Oportunidade de Relatório Anual e sua Disponibilidade Segundo Companhias Francesas, Alemãs, Japonesas, Britânicas e Norte-Americanas

Itens
França
Alemanha
Japão
Reino Unido
U.S.A.

Número de companhias
40
40
40
40
40

Prazo final de disponibilidade do relatório anual relativo ao final do ano fiscal
4 meses
9 meses
3 meses
6 meses
3 meses

Número de dias entre final de ano fiscal e data do relatório de auditoria
104
89
79
88
32

Média de dias de disponibilidade do  relatório de auditoria
97
83
90
77
33

Fonte:  Choi, Frost & Meek.  Accounting International.  1999.  p. 135

3. A DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES CONSOLIDADAS

O termo “Consolidação” configura uma idéia de agrupamento, união ou junção, ou seja, juntar aquilo que se encontra separado, fracionado ou disperso para obtenção de uma melhor visão do todo.  No que diz respeito à consolidação das demonstrações contábeis, a finalidade é a de ter meios consistentes para melhor visualizar e analisar o resultado econômico-financeiro de um conjunto de empreendimentos mantidos sob o mesmo controle, isto é, o agrupamento de todas as cifras que figuram nas demonstrações contábeis individuais de cada um dos empreendimentos incluídos no processo de consolidação.  Porém, não se pode apenas somar todas as cifras das demonstrações contábeis, tendo em vista que muitas dessas cifras estarão aumentados ou diminuídos por transações realizadas entre os empreendimentos do mesmo grupo, devendo haver uma eliminação dessas transações.


Iudícibus e Marion, (1995, p.212) abordam que:

“Assim, quando se quer consolidar os rendimentos de determinada família, não pode computar, por exemplo, a venda de um carro do pai para o filho (ou vice-versa), pois nenhuma riqueza foi acrescentada à família.  Embora o pai tenha agora maior disponibilidade financeira, este acréscimo foi provocado pela redução da disponibilidade do filho:  nada entrou de fora.”

Atualmente, no Brasil, as empresas estão obrigadas a divulgar as demonstrações contábeis de acordo com as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976) que reconhecidamente, trouxe grandes transformações ao campo da Contabilidade, se comparada com o Decreto-Lei nº 2.627 de 26 de setembro de 1940 que a precedia.


O antigo Decreto-Lei exigia apenas duas demonstrações (Balanço Geral e Demonstração de Lucros e Perdas), que traziam profundas dificuldades de entendimento, principalmente quanto à apuração de resultados do período.

O crescimento da Contabilidade no contexto internacional, trouxe inovações à Contabilidade Nacional e a Lei nº 6.404/76 vem passando por um processo de reformulação.

3.1. Um Breve Histórico da Consolidação das Demonstrações Contábeis

O surgimento de grandes grupos econômicos influenciou o processo de consolidação das demonstrações contábeis.  As primeiras empresas que apresentaram demonstrações contábeis consolidadas foram a American Cotton Oil Trust, em 1886, a National Lead Company, em 1892 e a General Eletric Company, em 1894.


A American Association of Public Accountants – AAPA (Associação Americana de Contadores Públicos), atualmente a American Institute of Certified Public Accountants – AICPA (Instituto Americano de Contadores Públicos Cerficados), através de seus exames incluiu pela primeira vez, em 1904, as demonstrações contábeis consolidadas.


No Brasil, a Circular nº 179 de 11 de maio de 1972, em seu ítem XI, alínea “e”, do Banco Central do Brasil determinou que sempre que os investimentos em empresas coligadas, subsidiárias ou dependentes forem significativos o auditor elaborará, complementamente às ressalvas que julgar cabíveis, parecer sobre balanço consolidado e demonstrativo de resultados consolidados, relativos ao grupo.  A Petrobrás foi o empreendimento que publicou o primeiro balanço consolidado no Brasil, em 1974.

3.2. Necessidade de Consolidação

Kam (1990, p.391) explica que:

“A justificativa para a consolidação é que os relatórios são mais significativos e a matriz e suas subsidiárias são vistas como uma única entidade.  Ainda que as subsidiárias sejam empresas separadas legalmente, o fato é que a matriz exerce o controle sobre elas.  É uma questão de substância econômica sobre a forma legal.”


A consolidação das demonstrações contábeis é necessária para diversos usuários da informação contábil, como por exemplo:

· Acionistas Majoritários e Minoritários;

· Administração do Grupo;

· Investidores;

· Governo; etc.

3.3. Críticas à Consolidação

Apesar do reconhecimento da eficiência e da necessidade de divulgação das informações contábeis consolidadas, percebemos alguns pontos fracos, como por exemplo:

· Dados consolidados podem encobrir algumas informações importantes, tais como a condição financeira de um empresa particular do grupo consolidado;

· Prejuízo de uma empresa particular do grupo sendo acobertado pelo processo de consolidação da matriz;  e

· Relatórios Consolidados perdem sua utilidade para os acionistas minoritários.

3.4. Abordagem Normativa de Obrigatoriedade de Divulgação de Demonstrações Contábeis Consolidadas Perante Organismos Nacionais e Internacionais


O quadro 1, logo abaixo, evidencia os aspectos normativos de obrigatoriedade de divulgação de demonstrações contábeis consolidadas, enquanto que o quadro 2 apresenta as fontes de consulta dessa obrigatoriedade de divulgação de informações consolidadas.

Quadro 1.  Obrigatoriedade de Divulgação de Demonstrações Consolidadas por 

Organismos Nacionais e Internacionais

LEGISLAÇÃO NACIONAL

Item
Lei nº 6.404/76
Anteprojeto de Reformulação da Lei nº 6.404/76

Obrigatoriedade de Divulgação
Companhia Aberta com mais de 30% do seu Patrimônio Liquido representado por investimentos em controladas
Companhia Aberta que tiver investimentos em sociedade controlada, mesmo que esse controle seja exercido em conjunto.

ORGANISMOS NACIONAIS

Item
IBRACON
CVM

Obrigatoriedade de Divulgação
Participação majoritária (acima de 50%) do capital votante da controlada
Companhia Aberta que possuir investimentos em sociedades controladas, incluindo sociedades controladas em conjunto.

Sociedade comando de grupo de sociedade que inclua sociedade aberta.

ORGANISMOS INTERNACIONAIS

Item
IASC
FASB
União Européia

Obrigatoriedade de Divulgação
Todas as empresas controladas pela matriz.  Presume-se a existência de controle quando a matriz possui, direta ou indiretamente mais de 50% do poder de voto ou influência significativa.
Todas as empresas nas quais exista controle, o que se verifica através da propriedade, ou seja, quando uma companhia participa, direta ou indiretamente, com mais de 50% das ações com direito a voto.
Qualquer sociedade que exerça controle exclusivo sobre uma outra sociedade, o que se define pela maioria dos direitos de votos, possibilidade de nomear gerentes, controle da maioria dos votos por acordos e nomeação de gerentes por contrato de cláusulas.

Quadro 2.  Fontes de Obrigatoriedade de Divulgação de Demonstrações Consolidadas por 

Organismos Nacionais e Internacionais

Organismos
Pronunciamentos

Lei Nº 6.404/76
Capítulo XX, seção IV, Art. 249 e 250.

Anteprojeto de Reformulação da Lei Nº 6.404/76
Anteprojeto versão 02 de julho de 1999.

IBRACON
Pronunciamento XXI – Normas de Consolidação

CVM
Instrução nº 247 de 27 de março de 1996 – Avaliação de Investimentos em sociedades coligadas e controladas e sobre os procedimentos para elaboração e divulgação das demonstrações consolidadas, alterada pela Instrução nº 285 de 31 de julho de 1998 – Investimentos avaliados pela equivalência patrimonial – Amortização de ágio e deságio.

IASC
IAS nº 27 – Demonstrações Financeiras Consolidadas e Contabilização de Investimentos em Subsidiárias.

FASB
FAS nº 94 – Consolidação de todas as subsidiárias em que há participações majoritárias.

EU
7ª Diretiva – Investimentos Permanentes e Consolidação de Balanços.

4. A INFORMAÇÃO CONTÁBIL POR SEGMENTO


A informação contábil por segmento não pode ser considerada como informação de empresas independentes.


A divulgação da informação por segmento envolve decisões que são baseadas parcialmente sobre julgamentos.  Entre as decisões, estão aquelas sobre a identificação dos segmentos e sobre a atribuição de receitas e despesas a esses segmentos.  As informações a respeito das bases usadas na elaboração das demonstrações contábeis por segmentos contribuem para melhor compreensão do usuário sobre as informações resultantes de tal processo.

4.1. Definição dos Principais Termos

Os seguintes termos, abaixo especificados, são definidos pelo International Accounting Standards Committee – IASC (Comitê Internacional de Normas de Contabilidade) através do pronunciamento IAS nº 14 (IASC / Instituto Brasileiro de Contadores - IBRACON, 1997):

· "Segmentos da Indústria:  são os componentes distinguíveis de uma empresa, cada um deles empenhado em produzir um diferente produto, ou serviço, ou um diferente grupo de produtos ou serviços relacionados principalmente a clientes fora da empresa.
· Segmentos Geográficos:  são os componentes distinguíveis de uma empresa empenhados em operações em países ou grupos de países dentro de áreas geográficas apropriadamente determinadas nas circunstâncias particulares de uma empresa.
· Receita do Segmento:  é a receita diretamente atribuível a um segmento ou à porção relevante da receita, que pode ser alocada, numa base razoável, a um segmento e que é derivada de transações com terceiros e com outros segmentos da mesma empresa.
· Despesa do Segmento:  é a despesa diretamente atribuível a um segmento ou à porção relevante de uma despesa que pode ser alocada, numa base razoável, aos segmentos da empresa."

Uma aplicação dos segmentos por linha de negócios e por área geográfica no que diz respeito à divulgação de informações contábeis pode ser ilustrado com referência à estrutura da organização dominante do empreendimento multinacional JP, conforme a figura 1.

Figura 1.  Estrutura Organizacional por Linha de Negócios e por Área Geográfica
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A evidenciação requerida em um empreendimento multinacional (figura 1) deve ser consistente com a sua estrutura organizacional.  Tal exprime disciplina no fornecimento dessa evidenciação, melhora o potencial para averiguação e assegura uma percepção dentro da estratégia gerencial.

Evidente que o gestor contábil e a alta administração do empreendimento são responsáveis pelo julgamento da propriedade e do valor das evidenciações levando em conta as atividades internacionais da empresa, os fatores de risco envolvidos e a organização das responsabilidades para combinar tais atividades.

4.2. Os Usuários das Informações Segmentadas

Os investidores são os principais interessados nas informações contábeis divulgadas por segmento de um empreendimento, tendo em vista o risco do retorno do investimento inerente às distintas atividades e áreas geográficas diferenciadas.  Dessa forma, esses investidores interessam-se pelo desempenho global da empresa em lugar do desempenho de qualquer elemento específico das atividades da corporação.  Atividades industriais diferentes e países com distintas áreas geográficas apresentam uma variedade de potenciais de lucro, oportunidades de crescimento, tipos de risco e também prováveis taxas diferenciadas de retorno do investimento ao longo dos vários segmentos de um negócio empresarial.

De acordo com Radebaugh e Gray (1997, p.301) afirmam que:

"Por causa da diversificação das operações, tem havido uma demanda para que as empresas multinacionais divulguem informações desagregadas, especialmente sobre rotatividade e lucros.  Tais dados desagregados ou dados segmentados são providos por área geográfica e linha de negócios."


Outros usuários como os credores, os empregados e o governo têm freqüente interesse e relação direta com os grandes grupos econômicos que divulgam informações por segmento econômico e por área geográfica.

4.3. Necessidade de Divulgação de Informações por Segmento

Hendriksen e Breda (1999, p.522), explicam que:

“Há necessidade de divulgação das operações de acordo com os principais segmentos de empresas diversificadas e empresas com mercados organizados por região ou cliente porque tendências de crescimento, variabilidade das operações e risco não podem ser avaliados adequadamente com dados agregados.”


Quer o objetivo seja a comparabilidade, quer seja o de permitir melhores previsões, tal tem influência sobre o tamanho mínimo do segmento de uma empresa que deve ser divulgado separadamente.
A informação a respeito de segmentos de uma empresa também pode ser considerada estrategicamente relevante para o investidor nos relatórios externos, para impedir que a administração da empresa oculte informação que não deseja ver publicada.  Por exemplo, um administrador pode querer ocultar o fato de que certos segmentos da empresa estão operando com resultados negativos, pois teme ser criticado pelos acionistas por sua ineficiência.  Se alguns segmentos forem bastante rentáveis poderão ser usados para encobrir o prejuízo de outros segmentos da empresa.

4.4. Os Benefícios de Divulgação de Informações Segmentadas

Radebaugh e Gray (1997) examinaram os possíveis benefícios de divulgação de informações segmentadas, usando-se uma variedade de técnicas de pesquisa.  Perguntaram-se aos usuários se eles requereram tais informações segmentadas.  Se a informação atualmente não é divulgada ou é divulgada através de algumas companhias, as pessoas (usuários) podem simplesmente não perceber o valor derivado dessa informação, bem como os problemas e as limitações inerentes ao seu uso.  Por causa destes problemas, são necessários testes mais diretos de utilidade das informações segmentadas.  Tais testes são de dois tipos:

a) Previsão da informação; e

b) Reação do mercado de valores:  como o mercado vê a informação descoberta.

Os testes de habilidade comparam a precisão de previsões de vendas futuras (e outras previsões) baseado em dados consolidados e em dados desagregados.  A reação do mercado de valores parece ter um pouco mais de validez.  Se a informação não tiver nenhum efeito, ou é irrelevante ou já foi obtida de outras fontes não há nenhuma necessidade de revelação (divulgação).


Estudos de pesquisas interessados com as previsões tem concluídos que essas previsões são mais precisas se elas estiverem baseadas em linha de negócio com dados segmentados em lugar de dados consolidados.  Porém, essas conclusões não foram apoiadas pelo Reino Unido, que acha que há alguma evidência que a precisão relativa de previsões baseadas em dados segmentados pode depender do tamanho da corporação.


Em relação a estudos de pesquisas de mercado de valores, há evidência de que a evidenciação de linha de negócios e dados geográficos segmentados resulta em uma diminuição em avaliações de risco de mercado da corporação.

4.5. Problemas de Divulgação de Informações Segmentadas

Levantaram-se vários argumentos contra as informações segmentadas, onde alguns foram aplicados a todas as corporações e outros apenas em certas situações.  Foi discutido que o custo de compilação, processamento e disseminação dessas informações segmentadas poderá exceder os benefícios.  Porém, como os benefícios não puderam ser quantificados o argumento de custo excessivo tem validez duvidosa na maioria dos casos.  As grandes corporações precisam processar informações desagregadas para planejamento interno e propósitos de controle.  Para tanto, precisam investir caro na aquisição de sistemas de informação computadorizados.


O problema potencialmente mais sério é o custo de disseminação da informação, tendo em vista que os benefícios, no primeiro momento, são dos competidores em potenciais (concorrência).  Este argumento de desvantagem competitiva é freqüentemente utilizado pela grandes corporações, apertando de tal forma, a divulgação de informações segmentadas.

As informações segmentadas agora devem ser examinadas tanto nos Estados Unidos quanto na Grã-Bretanha, os quais apresentam problemas com relação à confiabilidade das informações.  Problemas específicos acarretam alocação de custos ordinários e preços de transferência.  Embora estes problemas signifiquem que as informações podem não ser tão confiáveis quanto outros itens das informações financeiras, faz-se necessária uma comparação entre a confiabilidade e a relevância.

Um problema que a auditoria enfrenta é a identificação do segmento.  Na falta de diretrizes claras, a tarefa do auditor em avaliar se os segmentos revelados estão razoáveis é extremamente difícil.  A lei empresarial britânica deixa a identificação do segmento a critério dos diretores de cada corporação levando-se em consideração que o que é relevante e reportável dependerá das características peculiares de cada empresa.  Ao contrário, o Financial Accounting Standards Board - FASB (Comitê de Normas de Contabilidade Financeira) nos Estados Unidos fornece regras detalhadas e prescritas considerando o que constitui um segmento reportável.  Entretanto, a decisão do que é considerado segmento identificável, e, deste modo, potencialmente reportável, é amplamente deixado à critério de cada corporação.

Na prática existem diferentes caminhos para a identificação do segmento geográfico em vários países, por exemplo, Estados Unidos e Reino Unido.  As empresas multinacionais tendem a agrupar vendas e lucros por continente.  Entretanto, também há casos de agregação multicontinental, referindo-se, por exemplo, à Europa, Oriente Médio e África como um segmento.  Este caminho é improvável de ser informativo dada a diferença econômica, o ambiente político e os fatores de risco envolvidos.  Contrastando, as multinacionais em alguns países do continente europeu (veja "Aga Suécia...", na tabela 2), evidenciam voluntariamente os dados segmentados adicionais, ao menos no que diz respeito a vendas e empregados, numa base geográfica muito mais desagregada.

A falta de direção no que tange a identificação do segmento implica que a vantagem da comparabilidade entre as corporações tem sido sacrificada em favor da relevância e a oportunidade de providenciar informações específicas mais proveitosas para cada corporação.  Entretanto, isto também significa que as empresas podem manipular as evidenciações para apresentar um quadro melhor possível de suas operações e, deste modo, gerenciar percepções externas sobre o sucesso da corporação.  Por exemplo, eles podem esconder um resultado ruim de uma de suas áreas de operação, através de agregação com uma outra que tenha tido resultado melhor.  A aparente falta de consistência das evidenciações na prática sugerem que a comparabilidade das informações tem sido sacrificada por uma vantagem que pode ser mais aparente do que real.

É difícil saber como superar os problemas da identificação do segmento.  A segmentação junto das linhas organizacionais é uma possibilidade que provê uma vantagem importante que os administradores da contabilidade e sistema de controles internos serão presumivelmente consistentes com a estrutura organizacional da empresa.  Mas, mais significativamente, a administração estará evidenciando sua própria visão dos segmentos com diferenças significativas em risco e retorno.  Se os relatórios de gerenciamento contábil são o melhor que os administradores podem fazer para dirigir suas próprias decisões, então há uma presunção inicial que as mesmas demonstrações, ou versões menos detalhadas destas, são provavelmente melhores para servir o investidor a tomar suas decisões sobre em que investir ou desinvestir.


A tabela 2, abaixo, mostra o resultado das vendas da empresa “Aga Suécia”, do número de empregados e dos salários , por país.

Tabela 2.  Aga Suécia – Operações Grupais por País

Itens
Vendas
Empregados
Salários


SKr m
%
SKr m
1993
1992
SKr m
SKr m


1993
1993
1992


1993
1992

Por Operação

Operações com Gasolina
11,385
70,8
8,966
10,625
10,721
2,166
1,755

‘Frigoscandia’ 
4,688
29,2
2,910
4,585
3,445
1,077
653

Total 
16,073
100,0
11,876
15,210
14,166
3,243
2,408

Menos vendas internas
-10
-
-6
-
-
-
-

Total Líquido de Vendas
16,063
-
11,870
-
-
-
-

Por País

Suécia
2,101
13,1
2,003
1,936
2,035
457
463

Alemanha
2,464
15,3
1,706
1,621
1,455
549
387

França
2,048
12,8
874
1,642
630
400
144

Grã-Bretanha
1,018
6,3
871
1,495
1,585
263
233

Noruega
729
4,5
650
397
404
116
99

Finlândia
626
3,9
581
559
583
108
105

Holanda
508
3,2
434
301
312
100
78

Áustria
502
3,1
395
396
423
133
107

Dinamarca
494
3,1
370
361
318
113
84

Suíça
205
1,3
153
125
126
50
38

Espanha
105
0,7
114
113
116
26
24

Itália
71
0,5
52
26
9
7
3

Hungria
55
0,3
28
96
76
6
3

República Tcheca e Eslováquia
40
0,3
0
79
32
7
4

Islândia
37
0,2
29
27
29
8
6

Bélgica
34
0,2
26
20
22
6
5

Polônia
15
0,1
-
76
3
3
1

Rússia
5
0,0
-
65
-
1
-

Estônia 
5
0,0
1
15
4
0
0

Latvia
1
0,0
-
17
-
0
-

Lituânia
1
0,0
-
13
-
0
-

Outros países europeus
4
0,0
9
4
7
0
0

Total da Europa (exceto Suécia)
8,967
558
6,303
7,448
6,134
1,896
1,321

Por País


Estados Unidos
1,986
12,4
1,418
1,491
1,439
458
316

Brasil
1,102
6,9
868
1,209
1,287
143
116

Venezuela
398
2,5
300
906
1,026
54
33

Argentina
392
2,4
239
448
465
52
36

México
347
2,2
260
591
658
82
58

Colômbia
249
1,5
157
437
414
26
17

Chile
141
0,9
99
264
248
29
19

Equador
89
0,6
56
189
185
11
6

Uruguai
86
0,5
59
120
123
15
10

Japão
72
0,4
30
7
7
5
3

Austrália
60
0,4
20
10
8
2
1

Peru
57
0,3
43
149
136
12
9

Outros países fora da Europa
16
0,1
15
5
1
1
0

Total das Américas, etc.
4,995
31,1
3,564
5,826
5,997
890
624

Total do Grupo
16,063
100,0
11,870
15,210
14,166
3,243
2,408

Fonte:  Radebaugh & Gray.  International Accounting and Multinational Enterprises.  1997, p.311-312.

Nota:  O montante de vendas na Suécia inclui 310 (211) em exportação para consumidores externos.  Adicionais de 374 foram exportados para as subsidiárias.  A quota de vendas de exportação das empresas suecas foi de 28%.  Das vendas consolidadas, 89% foram para consumidores externos.

É claro que pode acontecer da administração ser mal executada ou ineficiente e que a organização da firma, por esta razão, pode não ser um indicador preciso das diferenças de risco e retorno.  Isto é especialmente provável quando a firma está tendo uma fase de desenvolvimento rápido ou quando a administração não tem respondido adequadamente à alteração das condições do negócio.  Além disto, atividades variadas podem ser associadas organizacionalmente através de acidentes históricos ou pela influência de personalidades poderosas.  De outro lado, as combinações podem ser deliberadas devido à elasticidade comum da demanda, o uso de instalações para produções conjuntas ou interdependência do produto.  Por isso, deverá haver razões gerenciais sólidas por detrás de uma determinada estrutura organizacional.  Além do mais, a não obtenção de êxito de unidades organizacionais dentro de componentes menores ou diferentes, necessitarão de alocação de custos comuns.

5. A DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES POR SEGMENTO NO BRASIL E NO MUNDO

Abordaremos nos tópicos 5.1 e 5.2 assuntos ligados a divulgação de informações contábeis por segmento no Brasil e no Mundo.

5.1. No Brasil

Ao longo dos últimos anos, a Comissão de Valores Mobiliários – CVM e o Instituto Brasileiro de Contadores – IBRACON, têm atuado cooperativamente na preparação de normas de elaboração e evidenciação de demonstrações contábeis, com o intuito de cada vez mais adequá-las às nossas necessidades locais e às normas sugeridas pelo International Accounting Standards Committee – IASC.  No entanto, algumas situações ainda precisam ser harmonizadas, como por exemplo:

· Informações por segmento econômico e geográfico:  não há exigências no Brasil de evidenciação, no entanto, a CVM incentiva sua inclusão nos relatórios da administração, sejam eles anuais ou acompanhando as Informações Trimestrais – ITR.

5.2. No Mundo

Muitos países requerem informações contábeis segmentadas das empresas multinacionais, como mostra o quadro 3 adiante.  Nos países da União Européia, a Quarta e Sétima Diretivas fixaram uma exigência mínima de divulgação de informações por segmentos de uma empresa (vendas por linhas de negócios e por área geográfica).


No Japão, só foram introduzidas exigências quanto às informações por segmentos em 1990, e são limitadas atualmente às vendas, lucros e ativos por linhas negócios.  Informações por área geográfica devem ser divulgadas apenas para vendas estrangeiras como um todo.  A China tem semelhança com o Japão, com vendas e ganhos por linhas de negócios.


Em muitos países como o Brasil, Hungria, Arábia Saudita e Tailândia não existem normas contábeis de divulgação de informações contábeis por segmentos de uma empresa.

Quadro 3.  Informações Segmentadas Requeridas por Alguns Países e pelo IASC

Países
Linhas de Negócios
Áreas Geográficas


Vendas
Lucros
Ativos
Vendas
Lucros
Ativos

Alemanha
Sim
Não
Não
Sim
Não
Não

Arábia Saudita
Não
Não
Não
Não
Não
Não

Austrália
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Brasil
Não
Não
Não
Não
Não
Não

Canadá
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

China
Sim
Sim
Não
Sim para Exportações
Não
Não

Estados Unidos
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

França
Sim
Não
Não
Sim
Não
Não

Hungria
Não
Não
Não
Não
Não
Não

IASC
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Japão
Sim
Sim
Sim
Sim para Vendas Totais
Não
Não

Reino Unido
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

União Européia
Sim
Não
Não
Sim
Não
Sim

Tailândia
Não
Não
Não
Não
Não
Não

Fonte:  Radebaugh & Gray.  International Accounting and Multinational Enterprises.  1997, p.308.


Dentro desse contexto apresentamos a tabela 3, que mostra o resultado de uma pesquisa realizada por Choi, Frost e Meek (1999, p.138) com 200 companhias, sendo 40 Francesas, 40 Alemãs, 40 Japoneses, 40 Britânicas e 40 Norte-Americanas.  Os objetivos dessa pesquisa foram: evidenciar os tipos de informações segmentadas que essas companhias divulgam; quantificar as companhias preocupadas em divulgar esse tipo de informação; e identificar o grau de conservadorismo das companhias pesquisadas nos diversos países.

Tabela 3.  Evidenciação de Informações por Segmentos em 200 Companhias

Itens
França
Alemanha
Japão
Reino

Unido
Estados

Unidos

Número de Companhias
40
40
40
40
40

A. Segmentos da Indústria:

Empresas evidenciando receitas, ativos, e lucros..............................................................

Receitas, ativos, e lucros não evidenciados:

      Empresas que evidenciam lucros.............

Empresas não evidenciando lucros mas evidenciando apenas:


Receitas............................................


Ativos...............................................


Receitas e Ativos..............................

Empresas que evidenciam um pouco de informação de segmento.................................
9

4

21

0

1

35
2

4

31

0

0

37
0

7

25

0

0

32
33

2

1

0

0

36
16

0

0

0

0

16

B. Segmentos Geográficos:

Empresas evidenciando receitas, ativos, e lucros..............................................................

Receitas, ativos, e lucros não evidenciados:

       Empresas que evidenciam lucros............

Empresas não evidenciando lucros mas evidenciando apenas:


Receitas............................................


Ativos...............................................


Receitas e Ativos..............................

Empresas que evidenciam um pouco de informação de segmento.................................
12

1

18

0

3

34
1

3

31

0

1

36
0

1

6

0

0

7
34

2

1

0

0

37
25

0

0

0

1

26

Fonte:  Choi, Frost & Meek.  International Accounting.  1999, p.138.


Ao analisarmos a tabela 3, percebemos que as companhias Francesas, Alemãs, Norte-Americanas e principalmente as Britânicas apresentam maior preocupação na evidenciação de informações segmentadas.  Por outro lado, as companhias Japonesas resguardam um certo grau de conservadorismo na evidenciação de informações contábeis por segmento.  Com isso, os prejudicados são os investidores e demais interessados nas informações contábeis das companhias japonesas.

6. CONCLUSÃO


Percebemos que o constante crescimento de empreendimentos multinacionais, com atividades diversificadas, resulta em demonstrações contábeis com informações consolidadas, no processo de consolidação de resultados.  Tal processo, acaba fazendo com que as informações contábeis utilizadas por seus usuários (investidores e público em geral), perca seu grau de evidenciação ficando acobertadas, uma vez que as companhias que passavam a divulgar informações separadamente passam a divulgá-las de forma consolidada pela controladora dos negócios.


No atual contexto econômico, os investidores passam a requerer informações mais detalhadas na hora de decidir onde e como investir.  Sendo assim, a divulgação de informações contábeis por segmento de uma empresa (segmentos por linhas de negócios e segmentos por áreas geográficas), faz-se necessária para facilitar a análise e avaliação do desempenho do empreendimento multinacional como um todo.  Esse processo de divulgação de informações segmentadas, envolve a desagregação das demonstrações contábeis consolidadas.  Por outro lado, os custos de processamento e disseminação de informações segmentadas ainda é alto, dificultando as revelações necessárias.


Observamos que alguns países como os Estados Unidos, o Reino Unido e a Austrália requerem informações por segmento de suas empresas, dentro de certas circunstâncias, ao contrário de países como o Brasil, a Arábia Saudita e a Tailândia que não possuem normas contábeis de divulgação desse tipo de informação.


Com base no exposto, concluímos que as informações contábeis segmentadas são vistas como estratégia de ação, ao possibilitar a manutenção da Contabilidade Estratégica Internacional.
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